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RESUMO 
  
O presente artigo visa documentar como ocorreu o processo de concepção da Revista             
Luna, publicação elaborada de forma integrada nas disciplinas de Planejamento e           
Produção Gráfica e Produção Editorial para Revistas do curso de Comunicação Social –             
Produção editorial da Universidade Federal de Santa Maria, ​no segundo semestre de            
2018. Com objetivo de desmistificar o feminino, quebrar tabus e incentivar o            
auto-conhecimento e o amor em todas as suas leitoras, a revista possui uma diversidade              
de conteúdos estritamente voltados ao público feminino. Seguindo a linha de           
empoderamento que a revista defende, todo o corpo editorial é composto por mulheres.             
Além disso, a revista demonstra a liberdade feminina através da relação com a natureza              
que perpassa todo o projeto gráfico.  
 
PALAVRAS-CHAVE: ​Mulher; Empoderamento Feminino, Natureza; Diversidade;      
Revista. 
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Luna é uma revista que trata de assuntos referentes à mulher na situação de minoria                

na sociedade atual. Ela foi idealizada por um grupo de mulheres que perceberam a falta               

e a necessidade do conteúdo no mercado. Dessa forma, seu objetivo é desmistificar o              

feminino, quebrar tabus e incentivar o autoconhecimento e o amor em todas as suas              

leitoras. A revista trata de assuntos relevantes e diversos no contexto de empoderamento             

feminino desde saúde, ciência, política e entretenimento, sempre com uma linguagem           

acessível utilizando fotografias e ilustrações. Sua produção ocorreu de forma integrada           

entre as disciplinas de Planejamento e Produção Gráfica e Produção Editorial para            

Revistas, ambas do quarto semestre da matriz curricular do curso de Comunicação            

Social - Produção Editorial da UFSM. 

Toda a produção das matérias foi realizada pelas cinco integrantes do grupo, as             

temáticas foram escolhidas em conjunto e cada uma escreveu para a seção a qual iria               

diagramar. Aqueles conteúdos que não haveria tempo de produzir dentro das           

disciplinas, como as fotos para o Dossiê Temático, foram coletados em parceria com             

outras acadêmicas dos cursos de Comunicação Social da UFSM, sendo devidamente           

creditados na revista. Foi priorizado parceria com acadêmicas da UFSM, para dar            

visibilidade às produções locais (da cidade na qual as acadêmicas residem). 

 

METODOLOGIA 

Antes de iniciar a construção da Revista Luna, foi necessário realizar um estudo             

para entender como se estrutura uma revista, para isso apropriou-se dos conceitos de             

Fátima Ali.(2009). A autora define uma série de características a serem observadas na             

concepção de uma revista como periodicidade, forte relacionamento com o público e            

identidade própria bem definida. 

Em relação à aproximação com os públicos, é possível observar que vários            

autores destacam como um dos pontos principais para ter uma revista de sucesso. Para              

que esta relação se consolide, é necessário conhecer e definir o público, de forma a               

produzir conteúdos de seu interesse. Buitoni (2013), explica então a diferença entre            

segmentação e especialização no mercado editorial de revistas, o primeiro sendo a            

divisão de públicos pelo interesse (culinária, esportes, viagem), já o segundo se            
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referindo a divisão por grupo social (idade, gênero, perfil socioeconômico). Desta           

forma, as revistas podem ser classificadas em segmentadas ou especializadas, ao           

compreender estes dois conceitos, a definição de públicos da revista Luna se tornou             

mais fácil. 

Para a elaboração do Projeto Editorial e Gráfico foi realizado um estudo de caso,              

tendo como objeto de estudo as Revistas Arco da UFSM e a Revista TPM, sendo               

posteriormente utilizadas como referência para o projeto gráfico e editorial          

respectivamente. Além disso, foi realizado um levantamento para verificar se já existia            

algo parecido com a proposta de conteúdo da Luna no Brasil. 

Arco é uma revista de jornalismo científico e cultural idealizada pela então            

coordenadoria de Comunicação Social em parceria com o curso de Jornalismo da            

UFSM. Ela foi escolhida como objeto de estudo, pois possui uma forte identidade             

editorial e seu projeto gráfico utiliza ilustrações e fotografias que conversam bem com o              

conteúdo textual, tendo ainda um bom respiro gráfico. A fotografia ou ilustração de             

capa continuar na contracapa foi outra característica da Arco que serviu de inspiração             

para a criação da Luna. 

A Revista TPM foi lançada em 2001 pela Trip Editora e possui a missão de               

“​questionar os padrões impostos pela sociedade, chacoalhar certezas e debater fórmulas           

prontas, tabus e crenças limitantes”. Porém não possui produção de conteúdo           

exclusivamente por mulheres, além de muitas vezes apresentar ensaios sensuais          

masculinos, por exemplo, o que não é o foco da Luna. Além disso, apesar de ser a                 

revista mais próxima à Luna em questão de públicos, atualmente é apenas digital e não               

possui o corpo editorial composto apenas por mulheres. 

Ao inferir diversas diferenças entre a Luna e a TPM deu-se início ao processo de               

criação da nossa revista. É importante destacar que todas as escolhas e elementos             

presentes na Revista Luna possuem uma justificativa para estar ali, para isso foram             

utilizadas as bibliografias das disciplinas, como forma de conhecer e entender sobre as             

técnicas de design (escolha de tipografia, cores, formato) e as necessidades de uma             

revista. 
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PROJETO EDITORIAL DA REVISTA LUNA 

A principal missão da revista é quebrar estereótipos construídos a partir do que é              

“feminino”, incentivando o empoderamento e o amor próprio. Para isso, trata de            

assuntos relevantes e diversos no contexto de empoderamento feminino, com uma           

linguagem acessível utilizando fotografias e ilustrações. O conteúdo é totalmente          

voltado para a leitora, para o que ela precisa, sobre o que ela vive e sente. Além de ter                   

espaços para elas se expressarem e mandarem seus comentários a serem publicados na             

revista, há também a “Carta da Editora” onde ocorre o contato direto entre o corpo               

editorial e as leitoras. Em vez de fazer seções especializadas em LGBTI+, negras e              

gordas etc, esses temas foram abordados dentro de todas as seções da revista, pois as               

editoras acreditam que esses temas não devem ser separados, mas abordados em relação             

convergente e fluída. A linguagem da revista é informal/coloquial, que visa um contato             

mais próximo com a leitora, escrevendo como ela fala e, por vezes, em seções ou em                

matérias mais descontraídas, é feito o uso de gírias. 

A escolha do nome faz alusão à lua, sendo ela um símbolo da fertilidade e               

referência ao período menstrual. Isso tem relação direta com o público-alvo da revista,             

mulheres de 18 a 30 anos, residentes no Brasil, de classe média, que tenham como               

interesses o empoderamento feminino e assuntos relacionados à desconstrução dos          

paradigmas relacionados à mulher, vigentes na sociedade. Além de conectar-se com o            

projeto gráfico que busca abordar a liberdade feminina através de elementos da            

natureza. 

As seções presentes na revista são carta das editoras; espaço da leitora;            

entrevista; dossiê; saúde; eventos; entretenimento e política. Elas foram escolhidas, pois           

com objetivo de, além de entreter, levar conhecimento sobre produções femininas que            

muitas vezes não possuem destaque, para outras mulheres. Desta forma, a Luna não             

possui seções sobre famosos, moda e beleza, visto que estas têm grande espaço em              

outras revistas femininas. 

 

PROJETO GRÁFICO DA REVISTA LUNA 
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Tendo como inspiração essa relação, é utilizada a aquarela em todas as seções e              

uma abundância de cores vivas remetendo a natureza e a capa da primeira edição.              

Ademais, construindo o conceito de natureza, a maioria das seções têm objetos e             

imagens em aquarela inspirados nessa visão, como folhas e flores. É importante destacar             

que o projeto gráfico é produzido integralmente por mulheres; as fontes, as imagens, as              

reportagens e as ilustrações são criadas e produzidas por mulheres, pois é incoerente             

buscar dar voz a elas e não utilizar produtos feitos por elas. 

 

Figura 1 
 

 
 Capa da Revista Luna 

 

A escolha da capa tem relação direta com o dossiê, que apresenta ensaios             

fotográficos produzidos por mulheres para mulheres com temas variados, como          

representação feminina, racismo, gordofobia, LGBTQI+. Ela traz a foto de uma mulher,            

fotografada em um dos ensaios do dossiê, e faz referência às cores utilizadas nas              

cartolas das seções. Como esta primeira edição seria lançada em novembro, mês da             

consciência negra, optou-se por utilizar a foto de uma mulher negra. Ela se inicia na 4ª                

capa e termina na 1ª, uma característica a ser mantida em todas as edições, tendo o                

elemento principal, que se quer destaque, sempre na 1ª capa. 
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Os elementos que compõem a capa são as manchetes das matérias mais            

relevantes nesta edição, tendo como destaque os ensaios fotográficos do dossiê com a             

fonte tipográfica igual a usada no miolo da revista. Abaixo do nome da revista, há               

informações como o número da edição, o ano e o mês de publicação. Por ser um                

trabalho acadêmico optou-se por colocar a logo da UFSM e do curso de Produção              

Editorial, porém se comercializada elas não estariam presentes. 

O tamanho da revista é de 275 mm x 199 mm, tendo sua mancha gráfica com                

235mm x 161mm. A margem interna foi definida neste tamanho de modo que o texto               

não ficasse muito próximo à dobra da revista, pensando em não dificultar a leitura. Já a                

margem externa tem este tamanho para que a leitora possa segurar a revista             

confortavelmente e sem atrapalhar a leitura com os próprios dedos. Em relação a             

diagramação, o grupo optou por utilizar o grid Modular em toda a revista, composto por               

5 colunas, 8 linhas e medianiz de 5mm, pensando na maior quantidade de variações              

possíveis a serem feitas respeitando o alinhamento da página. Ela foi realizada no             

software Indesign da Adobe, e o tratamento das imagens no Photoshop também da             

Adobe. 

A revista possui cartola com nome da seção fixa na parte superior da primeira              

página de cada seção, e número da página e nome da revista fixos na parte inferior                

externa de todas as páginas. As cores das seções foram pensadas para seguir o círculo               

cromático, iniciando com o rosa da seção “carta das editoras” e terminando com roxo              

em “política”. As cores fazem alusão ao arco-irís, que remete à natureza e à bandeira do                

movimento LGBTQI+, defendido pela revista. Para que as cores escolhidas ganhassem           

destaque, elas foram usadas na cartola em aquarela em cada seção. 

Como o conceito visa trazer a liberdade feminina através da natureza, buscou-se            

utilizar fontes com transições (com exceção da fonte decorativa do dossiê), a fim do              

texto ser visualmente mais leve e com leitura mais fluida. As fontes utilizadas são todas               

criadas por mulheres, sendo elas: ​Courgete​, Monserrat​, ​Embasy BT​, Rasa ​e ​KG all of              

me​. A busca por elas foi um desafio, visto que a maioria das fontes disponíveis               

gratuitamente são criações masculinas. Além disso, buscou-se estabelecer uma relação          
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de contraste entre elas, pois como coloca Willams (1995) “o contraste está            

intrinsecamente relacionado à organização e à clareza das informações”. 

Por ser um grupo grande, onde todas gostariam de trabalhar em várias áreas da              

produção da revista, optou-se por dividir as seções entre as integrantes do grupo, ou seja               

cada integrante seria responsável por todas as etapas desde a escrita, busca por imagens              

e tratamento das mesmas, à diagramação. No começo parecia um desafio, pois todas             

possuem personalidades diferentes e como coloca Zappaterra (2014) “O estilo de design            

de uma revista está indissociavelmente ligado à sua marca”, portanto mesmo com a             

liberdade de criação em cada seção era extremamente importante que estas possuíssem            

um estilo de design em comum. 

Figura 2 
 

 

 
Espaço Publicitário na terceira capa da Revista. Na edição piloto, está presente a 

propaganda da Reviva, empresa desenvolvida para a disciplina de Comunicação Integrada pelas 

acadêmicas Flavia Monteiro e Isabela Escandiel. 

 

 

Figura 3 

7 
 



 

 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XX Congresso de Ciências da Comunicação na Região Sul – Porto Alegre - RS – 20 a 22/06/2019 

 

 
Ilustração da segunda capa (à esq.) e carta das editoras (à dir.) 

 

Figura 4 

 
Sumário da Revista Luna 

 

Figura 5 
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Espaço da leitora (à esq.) e seção de ciência, que nesta edição aborda a inovação das calcinhas menstruais 

(à dir.) 

 

 

Figura 6 

 

Seção entrevista, nesta edição a entrevistada Lívia Maria Oliveira fala sobre a gordofobia. 

 

Figura 8 
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Dossiê “O Click Feminino”, ele traz fotos de quatro ensaios fotográficos feitos por mulheres, com 

mulheres e para mulheres. 

 

 

Figura 7 
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Seção de saúde, nesta edição traz dicas de como se proteger na hora do sexo lésbico (à esq.) e seção de 

eventos, onde apresenta um pouco sobre os encontros do Coletivo Dandaras (à dir.) 

 

Figura 8 

  

Seção  de entretenimento, espaço para a indicação de séries, filmes e livros. 

 

Figura 9 
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Nesta edição, a seção de política abordou o movimento ​#elenão​ que ocorreu em 2018. 

 

Ao longo da produção das seções, o que parecia um desafio no começo, foi o               

que tornou a Revista Luna muito especial, pois cada seção possui características            

próprias (respiro gráfico, fundo, estilo de ilustração, disposição das caixas de texto), e             

por seguirem o mesmo projeto gráfico (uso de aquarelas e elementos da natureza, como              

flores e folhas) continuam trazendo a sensação de unidade. Para Zappaterra (2014),            

“muitos elementos compõem um design, incluindo recursos visuais, tipos, cores, janelas           

e elementos gráficos. O uso individual desses elementos e suas combinações           

estabelecem um estilo e ajudam a criar um "clima"”, na Luna é possível perceber o uso                

de muitos destes elementos, pois desde o início da concepção do projeto gráfico             

definiu-se que seria explorado muitos as suas combinações a fim fazer a leitora             

“adentrar” no universo da Revista. 

 

CONCLUSÃO 

Ao fim do projeto o grupo pôde atestar a dificuldade de criar um produto              

midiático que fosse diverso, no sentido de perpassar por todas as questões sociais, nas              

quais mulheres estão envolvidas e possuísse um diferencial em relação aos projetos            

criados anteriormente nas próprias disciplinas. Segundo Samara (2010), “Toda         
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publicação começa como uma ideia. um assunto ou mensagem que possui função, mas             

ainda não tem forma.”, desde o início do projeto o grupo sabia qual o tema gostaria de                 

trabalhar e sentia que era algo relevante para a sociedade. Durante todo o processo, a               

ideia da revista foi amadurecendo ganhando uma nova forma e seu sentido sendo             

ressignificado, contudo o que sempre permaneceu foi a vontade e motivação em criar             

uma Revista verdadeiramente de mulheres para mulheres. 

Ao realizar as pesquisas para o projeto, percebeu-se a necessidade de projetos            

como a revista Luna serem de fato concretizados e disseminados. Seu público alvo             

ainda não possui uma grande variedade de produtos midiáticos que sigam a proposta da              

revista, e é através desses produtos e de mais acesso a conteúdos como os apresentados               

nas matérias criadas no projeto que o empoderamento feminino acontece. 
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